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Segundo o  Conselho Na-
cional de Justiça, a ocupação 
do Centro de Detenção Provi-
sória está acima da capacida-
de.  Há 1.116 presos em uma 
unidade que tem capacidade 

para 847. Ou seja, a cada qua-
tro presos, um está acima do 
limite de lotação da unidade. 
De acordo com levantamento 
feito pelo Sindicato dos Fun-
cionários do Sistema Prisional 

do Estado de São Paulo (Sifus-
pesp), 65 das 95 penitenciárias 
do estado estão com popula-
ção carcerária acima dos 37% 
da lotação máxima. 

Cidades 5

CDP-Jundiaí está acima do limite 
do limite da lotação da unidade

O CDP está com capacidade acima do limite, segundo o Conselho Nacional de Justiça e situação segue por todo o estado
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas finais 5 e 6

A economia brasileira cres-
ceu acima das projeções de analis-
tas no segundo trimestre de 2024, 
segundo o  IBGE. A alta do PIB 
(Produto Interno Bruto) chegou 
a 1,4% ante os três meses iniciais 
deste ano. Serviços e a indústria 

contribuíram para o crescimento, 
com altas de  1% e 1,8%, respecti-
vamente. A agropecuária (-2,3%), 
por outro lado, teve queda após 
problemas climáticos desde o fi-
nal do ano passado. 

Política 3 

O viaduto de acesso ao bair-
ro do  Corrupira está com  95% 
da obra concluída e segue para a 
construção da avenida de inter-
ligação com o bairro. Os inves-
timentos para o complexo são 

de aproximadamente R$ 13 mi-
lhões. A Prefeitura faz o aporte 
de R$ 7,2 milhões e o setor pri-
vado, R$ 6 milhões. Bairros da 
região também receberam mais 
investimentos.  Cidades 5

PIB de 1,4% cresce 
acima das expectativas

Obra do viaduto 
do Corrupira está 
95% concluída 

Viaduto do Corrupira é obra esperada, cujas vias eram estranguladas

MERCADO

MOBILIDADE

DIVULGAÇÃO

Pais de alunos do Instituto Fede-
ral de São Paulo - Câmpus Avançado 
de Jundiaí reclamam da falta de ali-

mentação na escola, que oferece en-
sino integral, médio e técnico. De 
acordo com relatos, os alunos ficam 

quase 9 horas na escola e recebem 
apenas um suco de caixinha pela 
manhã, algo que não acontecia antes 

da mudança de endereço. No início 
do ano, o IFSP Jundiaí, que funciona-
va no Complexo Argos, foi transferi-

do para sede própria, no Residencial 
Jundiaí. O Instituto afirma que as fa-
lhas foram pontuais.  Cidades 4

Pais reclamam de falta 
de merenda em Instituto

DIVULGAÇÃO

As mais de 200 novas câmeras 
de monitoramento e segurança que 
complementarão o sistema da Guar-
da Municipal de Jundiaí contarão 
com visão 360º. Após a instalação da 
região Sul, com Vila Comercial, San-
ta Gertrudes e entorno, agora é a vez 

do vetor Oeste, com Eloy Chaves, e o 
Nordeste, com Ivotutucaia. Os equi-
pamentos já surtem resultados, com 
a localização de veículos furtados 
e futuramente estarão conectados 
ao Centro Integrado de Emergência  
e Segurança.   Cidades 4 

Câmeras que giram 360º 
aumentam segurança

Mais 55 novas câmeras aumentarão a segurança e darão apoio à polícia

ALERTA

DIVULGAÇÃO

MODULINHO: CLASSIFICADOS QUE TODO MUNDO LÊ

PINACOTECA ESPORTES

Exposição de Emília 
Santos na Pinacoteca

Relembre campanhas do Galo 
que terminaram em acesso

Com trabalho voltado para reflexões 

sobre cenas marinhas, a exposição 

‘Afogada’, da artista visual Emília Santos, 

será aberta ao público. Cultura & Théo 7

Com o acesso à 4ª Divisão do Campeonato 

Paulista conquistado no último sábado 

(31), o Galo chegou à sua oitava subida 

de divisão na história. Esportes 8

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO
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O excesso de exposição 
nas mídias sociais tem dei-
xado as pessoas um pouco 
confusas... a linha tênue 
entre o que é privado? O 
que é público? A crescente 
exposição da vida privada, 
marca registrada do avan-
ço das mídias sociais, re-
vela por meio de inciden-
tes cotidianos, como essa 
distinção impacta direta-
mente a vida das pessoas, 
especialmente no que diz 
respeito à educação e ao 
comportamento social. 

Recentemente, uma si-
tuação simples me chamou 
a atenção: em uma loja, um 
aviso colocado ao lado de 
uma poltrona novíssima, 
recém-chegada dizia: “Não 
coloque os pés em cima do 
sofá”. O comentário espon-
tâneo entre as clientes, in-
cluindo o meu, foi quase 
unânime: “Como alguém 
coloca os pés num sofá se 
que não está na sua sala de 
estar? Cadê a educação que 
vem de casa?”

O incidente reflete uma 
questão central na discus-
são sobre o público e o pri-
vado, a educação e o respeito 
pelos espaços compartilha-
dos. O comportamento ina-
dequado em espaços públi-
cos revela, muitas vezes, 
uma falha na educação fa-
miliar, que deveria inculcar 
nos indivíduos os limites 
necessários para viver em 

sociedade. Quando o priva-
do — a educação que se re-
cebe em casa — falha, o pú-
blico — o espaço coletivo 
— sofre as consequências.

Outro exemplo alar-
mante foi a “brincadeira” 
de crianças que deixaram 
papel higiênico sujo de fe-
zes na porta de uma vizi-
nha, num condomínio de 
classe média. O compor-
tamento, que poderia ser 
considerado impensável 
por muitos, levou a uma re-
flexão sobre os limites que 
deveriam ser estabelecidos 
pelos pais. A pergunta que 
surge é: “Que pais são esses, 
que parecem estar com me-

do de impor limites? Mui-
tas vezes, motivados até pe-
lo receio de sanções legais 
ou sociais, pode levá-los 
a uma falha na transmis-
são de valores essenciais. 
Quando os pais abdicam de 
seu papel de educadores, a 
consequência é a deteriora-
ção do comportamento so-
cial, que se torna evidente 
em espaços públicos.

Este fenômeno pode 
ser observado tanto no 
microcosmo de uma lo-
ja, onde um aviso precisa 
lembrar os clientes de al-
go que deveria ser óbvio, 
quanto em situações mais 
graves, como a falta de 

respeito pelos vizinhos. O 
espaço público, que deve-
ria ser um reflexo do res-
peito e da educação rece-
bida em casa, torna-se, 
assim, um local de confli-
to e desrespeito.

A cultura do “oversha-
ring” e a constante ex-
posição nas redes sociais 
podem ser interpretadas 
como uma manifestação 
da tendência de esvaziar 
a individualidade e diluir 
a profundidade da experi-
ência humana.  Olavo de 
Carvalho defende que o 
privado é o verdadeiro nú-
cleo da liberdade. Ele cri-
tica a exposição excessiva 
promovida pelas mídias 
sociais. Para ele a preser-
vação da privacidade é es-
sencial para a autonomia 
e a dignidade humana, e 
que a tendência de expor o 
privado no espaço público 
é um sinal de degradação 
cultural. Já, os filósofos 
Renato Janine Ribeiro e 
Marilena Chaui argumen-
tam que as mídias sociais 
refletem a fragilidade do 
espaço público brasileiro, 
onde as barreiras entre o 
público e o privado são fa-
cilmente transpostas, re-
sultando em uma exposi-
ção que muitas vezes serve 
mais ao entretenimento 
do que à cidadania. Segun-
do eles, as mídias sociais 
podem representar uma 
perda do sentido de comu-
nidade e do debate público 
significativo.  Vamos re-
fletir sobre o assunto? 

ROSÂNGELA PORTELA é jornalista, 

mentora e facilitadora (rosangela.

portela@consultoriadiniz.com.br)

O frágil equilíbrio entre 
o público e o privado

A crescente 
exposição da 
vida privada 
revela como essa 
distinção impacta 
a vida das pessoas

ROSÂNGELA 

PORTELA

Maria Gomes de Oli-
veira entrou para a his-
tória como Maria Boni-
ta, a mulher do capitão 
Virgulino Ferreira da 
Silva, o Lampião, conhe-
cido como o “rei do can-
gaço”. O livro “Maria Bo-
nita – sexo, violência e 
mulheres no cangaço”, 
da jornalista Adriana 
Negreiros, trata dela e de 
outras que integraram o 
bando de Virgulino.

Negreiros fala das len-
das criadas (“a amazo-
na do Nordeste”, a “Jo-
ana d’Arc da caatinga”, 
“a mulher que falava de 
igual para igual com Lam-
pião”...). Mas ao pesqui-
sar vasta documentação 
e as diversas e tantas ve-
zes conflitantes versões 
de episódios, a jornalista 
percebeu que havia muito 
a ser dito longe da roman-
tização e do folclórico. 
Que Maria transgrediu, 
sim, ao abandonar seu ca-
samento para se juntar ao 
bando. Mas a personagem 
que viraria marca de rou-
pa, salão de beleza, acade-
mia de ginástica, banda 
de forró, coletivo feminis-
ta nunca existiu enquanto 
ela viveu. Como escreveu 
Negreiros, “a cangaceira 
que teve a cabeça decepa-
da em 28 de julho de 1938, 
era simplesmente Maria 
de Déa: uma jovem de 28 

anos que morreu sem ja-
mais saber que, um dia, 
seria conhecida como Ma-
ria Bonita”.

O livro mostra como 
ela foi uma exceção, no 
sentido de que escolheu 
juntar-se ao grupo. Foi a 
primeira mulher a entrar 
para um bando de can-
gaceiros, convidada por 
Lampião, com quem já vi-
via um romance. A partir 
de sua chegada, o capitão 
autorizou outros cabras 
(como eram chamados os 
integrantes do grupo) a 
trazerem mulheres. E es-
sas eram na maioria das 
vezes sequestradas de su-

as famílias quando o ban-
do invadia alguma cidade 
ou propriedade no sertão. 
Há relatos de meninas de 
11, 12 anos escolhidas pe-
los cangaceiros, tiradas de 
suas casas, abusadas sexu-
almente e que passariam 
a viver a existência erran-
te, perigosa e violenta do 
cangaço. Como ocorreu 
com Dadá, mulher de Co-
risco, homem de confian-
ça de Lampião. Estuprada 
ainda criança, foi deixa-
da pelo bandoleiro na ca-
sa de uma parenta para se 
refazer da violência e de-
pois passou a rodar o ser-
tão com o grupo. Dadá e 

Maria de Déa, por sinal, 
não se bicavam. Há mais 
de um depoimento da mu-
lher de Corisco a esse res-
peito (Dadá morreu aos 
79 anos, em 1994). O livro 
tenta apagar o glamour de 
o cangaço ser um “modo 
de enfrentamento contra 
o ‘sistema’”, e mostra-o co-
mo um negócio lucrativo 
para quem o financiava, 
quem o operava e a quem 
ele beneficiava. Na esteira 
dessas histórias, as narra-
tivas de mulheres subme-
tidas a um código de con-
duta masculino, vivendo 
em meio a toda sorte de 
privações e abusos. Os ho-
mens dispunham das mu-
lheres como bem enten-
dessem, tinham o poder e 
o “direito” de matá-las se o 
desejassem. Quando elas 
engravidavam, seguiam 
com o bando até a hora do 
parto. Logo depois do nas-
cimento, os bebês eram 
entregues para serem 
criados por fazendeiros e 
autoridades conhecidas.          

A jornalista Adria-
na Negreiros nasceu em 
São Paulo, e cresceu em 
Fortaleza. Formada em 
Comunicação Social pe-
la Universidade Federal 
do Ceará, e em Filosofia 
pela Universidade de São 
Paulo, trabalhou como 
repórter no “Diário do 
Nordeste” e nas revistas 
“Veja”, “Cláudia” e “Play-
boy”. “Maria Bonita...” é 
seu livro de estreia, lan-
çado em 2018.

FERNANDO BANDINI 

é professor de Literatura 

(fpbandini@terra.com.br)

Maria 
Bonita

Que Maria 
transgrediu, sim, 
ao abandonar 
seu casamento 
para se juntar 
ao bando

FERNANDO 

BANDINI

Estamos entrando em 
uma nova era para as elei-
ções, impulsionada pela 
ascensão da Inteligência 
Artificial (IA). As eleições 
atuais e as que estão por 
vir já demonstram sinais 
dessa transformação. A IA 
está mudando a forma co-
mo campanhas políticas 
são conduzidas, oferecen-
do novas ferramentas pa-
ra análise de tendências e 
dados, mas também apre-

sentando desafios éticos e 
práticos que nunca enfren-
tamos antes.

A capacidade de ana-
lisar tendências e dados 
em larga escala é uma das 
grandes vantagens que a 
IA traz para o cenário elei-
toral. Campanhas que do-
minam essas tecnologias 
têm uma vantagem es-
tratégica inegável. Com 
a IA, é possível processar 
um volume imenso de in-
formações em tempo real, 
entender melhor o com-
portamento dos eleitores, 
prever mudanças de opi-
nião e ajustar mensagens 
de campanha com uma 
precisão que antes era ini-
maginável. Embora a aná-

lise de dados sempre tenha 
sido parte das campanhas, 
mesmo nas estratégias 
offline, a quantidade de 
dados disponíveis hoje — 
e a capacidade de processá-
-los com IA — tornam esse 
processo não apenas estra-
tégico, mas essencial para 
qualquer campanha que 
deseja ser competitiva.

No entanto, ao lado des-
sas oportunidades, surgem 
novos desafios. A produção 
de deepfakes, por exemplo, 
representa uma nova ame-
aça para a integridade das 
eleições. Deepfakes são ví-
deos ou áudios criados com 
IA que parecem extrema-
mente reais, mas são com-
pletamente falsos. Eles po-

dem ser usados para criar 
cenários que nunca existi-
ram ou para destruir a re-
putação de concorrentes 
políticos. Embora a mani-

pulação de informações e a 
criação de narrativas falsas 
não sejam novas na política 
— algo que sempre foi fei-
to de forma sorrateira —, a 
capacidade de fazer isso de 

maneira tão convincente e 
em grande escala é um de-
senvolvimento recente.

Um exemplo desse fe-
nômeno ocorreu durante 
a campanha presidencial 
dos Estados Unidos, envol-
vendo a vice-presidente 
Kamala Harris. Um vídeo 
de campanha mostrava 
uma multidão vibrando 
com sua chegada em um 
aeroporto, mas rapidamen-
te surgiu a dúvida: era um 
vídeo real ou um deepfake 
bem elaborado? Esse episó-
dio gerou debates acalora-
dos na internet por vários 
dias, destacando a dificul-
dade crescente de distin-
guir entre o que é real e o 
que é produzido por IA.

À medida que avança-
mos para futuras eleições, 
essa será uma das princi-
pais questões: como sa-
ber o que é autêntico e o 
que é fabricado? A IA ofe-
rece ferramentas podero-
sas tanto para a verdade 
quanto para a desinfor-
mação, e as campanhas 
precisarão navegar por es-
se novo cenário com cui-
dado e responsabilidade. 
A confiança do público 
está em jogo, e a capacida-
de de distinguir entre fato 
e ficção será crucial para 
manter a integridade do 
processo eleitoral.

ELTON MONTEIRO é empreendedor, 

mentor, investidor e especialista em iA

A Revolução da IA no Cenário Político

As eleições 
atuais e as que 
estão por vir já 
demonstram 
sinais dessa 
transformação

ELTON 

MONTEIRO
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O presidente do PSD, 
Gilberto Kassab, esteve 
com Lula (PT) nesta terça-
-feira (3) e disse ao petista 
que não abre mão da candi-
datura do deputado Anto-
nio Brito (PSD) ao comando 
da Câmara neste momento.

Kassab repetiu a Lula o 
que havia dito na semana an-
terior ao presidente do Repu-
blicanos, Marcos Pereira, que 
também é candidato à suces-
são de Arthur Lira (PP).

Com isso, o dirigente do 
PSD frustra Lula e aliados, 
que acreditam ser mais fá-
cil construir uma candida-
tura de consenso em torno 
de Pereira.

Segundo relatos de duas 
pessoas próximas de Lira e 
uma de Lula, Kassab deixou 
em aberto a possibilidade de 
abrir mão do candidato pa-
ra unificar em torno de uma 
candidatura mais adiante.

Essa hipótese animou pe-
tistas, que ainda trabalham 
por um nome de consenso.

A eleição para a presidên-
cia da Câmara ocorre em fe-
vereiro de 2025, e Lira não 
pode se reeleger. Hoje, são 

candidatos, além de Brito e 
Pereira, os líderes Elmar Nas-
cimento (União Brasil-BA) e 
Isnaldo Bulhões Jr. (MDB-AL).

A conversa de Kassab 
com Lula ocorreu num con-
texto em que petistas ava-

liam que a melhor costura 
para a sucessão na Câmara 
é em torno de Pereira.

Isso porque Antonio Bri-
to é muito identificado com 
o governo e enfrenta resis-
tências entre os pares por 

ser ligado ao Kassab. Por ou-
tro lado, Elmar é o nome de 
preferência de Lira e tam-
bém enfrenta obstáculos 
pela falta de apoio entre de-
putados do chamado “baixo 
clero”, de menor expressão.

A leitura feita por uma 
parte de aliados de Lira e tam-
bém de integrantes do Planal-
to é que Pereira é um meio-
-termo mais fácil de unir a 
Câmara. Na prática, o plano 
tem falhado. O próprio Perei-

ra buscou Kassab e Brito nos 
últimos dias e ambos se ne-
garam a retirar a candidatura 
do PSD - eles deixaram aber-
ta a possibilidade de fazer isso 
num momento posterior.

De acordo com uma pes-
soa que acompanha as nego-
ciações, o próprio governa-
dor de São Paulo, Tarcísio de 
Freitas (Republicanos), con-
versou com Kassab na tenta-
tiva de reverter a candidatura 
do PSD. Kassab é secretário de 
Governo de São Paulo.

Lira e até mesmo aliados 
de Lula já cogitaram a possi-
bilidade de apoiar Hugo Mot-
ta (Republicanos-PB) como 
candidato pela facilidade de 
angariar votos. Mas para isso 
é necessário convencer Perei-
ra a desistir da disputa, o que 
ele se recusa a fazer.

Parlamentares contrários 
à candidatura de Elmar fize-
ram um esforço para tentar 
reunir consenso em torno 
de um nome para fazer fren-
te ao líder da União Brasil. Se-
gundo a Folha apurou, Lira 
indicou a Marcos Pereira que 
pode apoiá-lo caso ele con-
siga o apoio dos outros dois 
candidatos, já que os três in-
tegram o mesmo bloco parti-
dário na Câmara.

Kassab mantém a indicação de 
candidatura à Câmara Federal

SUCESSÃO  Atitude frustra o presidente Lula, que queria consenso para indicação de Marcos Pereira (Republicanos), em eleição que acontece em fevereiro de 2025
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Gilberto Kassab, que é secretário do governo de São Paulo, não quis negociar a reversão de candidatura de Antonio Brito
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O governador Tarcísio 
de Freitas (Republicanos) 
disse a interlocutores ter si-
do aconselhado pelo ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) 
a tomar cuidado com a as-
sociação excessiva de sua 
imagem à do prefeito Ricar-
do Nunes (MDB).

O argumento de Bolsona-
ro seria que, caso a campanha 
de Nunes afunde, o governa-
dor poderia ser prejudicado.

Ainda assim, o gover-
nador disse nesta terça-fei-
ra (9) que pretende nos pró-
ximos dias intensificar as 
agendas junto a Nunes.

“Vamos intensificar 
sim, para mostrar a impor-
tância da parceria do gover-
no do estado com a prefeitu-
ra. Não é possível resolver 
problemas em uma cidade 
com 12 milhões de habitan-
tes sem uma parceria des-

sas”, afirmou Tarcísio.
A campanha de Nunes 

vive um momento de dis-
tanciamento com o ex-pre-
sidente, num em que o bol-
sonarismo se aproxima da 
candidatura de Pablo Mar-
çal (PRTB).

Bolsonaro e seus filhos 
chegaram a abrir fogo con-
tra o autodenominado ex-
-coach, mas recuaram dian-
te da reação negativa do seu 

público. Na semana passa-
da, Carlos Bolsonaro publi-
cou nas redes sociais que ha-
via conversado com Marçal.

Na última quarta-feira 
(28), o ex-presidente gravou 
um vídeo chamando seus 
apoiadores para um ato na 
avenida Paulista, no dia 7 
de setembro, e afirmou que 
“qualquer candidato a pre-
feito” de São Paulo poderia 
comparecer.

Bolsonaro diz que apoio vai prejudicar imagem
TARCÍSIO

PELA ORDEM

Jones no Smart Cities
O gestor de Finanças de Jun-

diaí, Jones Martins, participa 

hoje como moderador do  

Smart cities e Mobility, evento 

promovido em São Paulo sobre 

inovação e gestão.  Jones esta-

rá no painel de como a gestão 

eficaz das finanças públicas 

e o equilíbrio fiscal impactam 

a capacidade das prefeituras 

de investir em infraestrutura, 

serviços públicos e projetos 

de desenvolvimento urbano 

nas cidades inteligentes? Em 

outro painel, Jones falará sobre 

a recertificação da ISO  37120, 

norma técnica para cidades 

sustentáveis.  

Preparando a 
internacionalização 
O chefe do Executivo de Jun-

diaí, Luiz Fernando Machado, 

chega ao seu quadrimestre 

final de mandado, com força 

total e já pavimentando pro-

jetos futuros, como o Plano 

Municipal de Desenvolvimen-

to Econômico, Inovação e 

Internacionalização de Jundiaí 

(PDEII), que está protocolado 

na câmara (14445/2024). Entre 

os objetivos da proposta de 

lei estão estimular o em-

preendedorismo,  incentivar 

a inovação tecnológica e o 

desenvolvimento de novas 

tecnologias; fomentar a for-

mação de clusters e arranjos 

produtivos locais e estimular a 

internacionalização da econo-

mia local. “Jundiaí teve grandes 

avanços com a primeira edição 

do Plano de Desenvolvimento 

Econômico. A continuidade do 

trabalho gerará mais emprego 

e renda; valorizará a economia 

criativa, o turismo e permitirá 

que a cidade amplie as conexões 

com mercados internacionais, 

o que valorizará ainda mais o 

produto da cidade”, projeta.

PIB a toda 
A economia brasileira cresceu 

acima das projeções de analis-

tas no segundo trimestre de 

2024, indicam dados divulgados 

nesta terça (3) pelo IBGE). A alta 

do PIB (Produto Interno Bruto) 

chegou a 1,4% ante os três meses 

iniciais deste ano. Na mediana, 

o mercado financeiro esperava 

taxa de 0,9%, conforme pesquisa 

da agência Bloomberg. Serviços 

e a indústria contribuíram para o 

crescimento, com altas de  1% e 

1,8%, respectivamente. A agrope-

cuária (-2,3%), por outro lado, teve 

queda após problemas climáticos 

desde o final do ano passado.

Ataque hacker 
Um grupo hacker reivindicou  

nesta terça-feira (3) ataques aos 

sistemas do StF (Supremo tribunal 

Federal), da Polícia Federal, da 

Anatel (Agência Nacional de teleco-

municações) e do escritório de ad-

vocacia Barci de Moraes, da família 

do ministro Alexandre de Moraes. 

O grupo diz nas redes sociais que 

os ataques cibernéticos começa-

ram após Moraes determinar o 

bloqueio do X (antigo twitter), por 

desobedecer decisões judiciais.

DIVULGAÇÃO

Marçal é um cara 
tão insignificante 
que, se estiver lá 
[na manifestação 

de 7 de Setembro], 
para mim tanto faz.

Ricardo Nunes
candidato à reeleição a prefeitura 

de São Paulo

Candidato do Lula 
O candidato a prefeito pelo PSB, Ricardo Bocalon, afirma que ele é 

o nome apoiado pelo presidente Lula e pelo vice Alckmin. Bocalon 

tem feito uma agenda exaustiva e diz que a população pede consul-

tas médicas de especialistas e retorno mais rápido. Ele afirma ainda 

que quer construir 4 creches e escolas integrais nos quatro vetores 

de Jundiaí. Sobre a tarifa de ônibus, ele diz que pretende incentivar 

a tarifa zero, mas de implantação gradual.

José Antonio Parimoschi (PL)
9h - Visita às empresas no 

Distrito Industrial

15h - Encontro com apoiadores 

e visita à empresa no Jd. tulipas

17h - Reunião com setor cultural

 

Gustavo Martinelli (UNIÃO)
07h45 - Visita à empresa para 

apresentar o Plano de Gover-

no (reunião particular)

09h00 - Visita à empresa para 

apresentar o Plano de Gover-

no (reunião particular)

11h30 - Visita à empresa para 

apresentar o Plano de Gover-

no (reunião particular)

13h00 - Reunião com famílias 

atípicas no bairro Novo Horizon-

te (reunião aberta ao público)

15h00 - Visita à empresa para 

apresentar o Plano de Gover-

no (reunião particular)

17h00 - Reunião com profes-

sores de universidade para 

entender as principais de-

mandas (reunião particular)

18h15 - Reunião com apoia-

dores (reunião particular)

19h30 - Reunião com mulheres 

no Jd. tulipas (aberta ao público

 

Silas Feitosa (PRTB)
9h - caminhada na Vila Helena

11h - Reunião com apoiado-

res na Vila Arens

14h30 - Reunião com apoia-

dores no Parque centenário

19h30 - culto em uma comu-

nidade evangélica no centro 

de Jundiaí

 

Higor Codarim (PSOL)
candidato não terá agenda 

nesta quarta-feira.

Ricardo Bocalon (PSB)
9h - caminhada na V. Hortolândia

15h - caminhada na V. comercial 

20h - “circo Mágico” do proje-

to Arte em Movimento - Apae 

Jundiaí

AGENDA DOS CANDIDATOS - JUNDIAÍ
QUARTA-FEIRA, 4 DE SETEMBRO

DIVULGAÇÃO

Tarcísio afirma que irá intensificar sua agenda junto ao prefeito 
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Pais de alunos do Insti-
tuto Federal de São Paulo - 
Câmpus Avançado de Jun-
diaí, vêm reclamando da 
falta de alimentação na es-
cola, que oferece ensino in-
tegral, médio e técnico. De 
acordo com relatos, os alu-
nos ficam quase 9h na esco-
la e recebem apenas um su-
co de caixinha pela manhã, 
algo que não acontecia antes 
da mudança de endereço. No 
início do ano, o IFSP Jundiaí, 
que funcionava no Comple-
xo Argos, foi transferido 
para sede própria, no Resi-
dencial Jundiaí. Com a mu-
dança, as instalações, como 
refeitório, ainda vem sen-
do construídas, no entanto, 
a unidade educacional nega 
que não haja alimentação.

Mãe de uma aluna do se-
gundo ano do ensino inte-
gral com curso de Logística, 
Najara Perez diz que a filha 
já desmaiou na escola um 
dia. “Os alunos entram às 
7h e saem às 15h40 e é servi-
do apenas um suco de caixi-
nha. Antes, quando o insti-
tuto era na Argos, recebiam 
café da manhã e almoço, 
mas quando mudou de en-
dereço, informaram que não 
teria refeitório ainda, mas 
iam construir. Teve uma 
greve lá neste ano e no retor-
no às aulas deram só um su-
co. Minha filha já desmaiou 
na escola e hoje leva marmi-
ta, mas são cerca de 160 alu-

nos que precisam esquentar 
a marmita em micro-ondas 
no horário de almoço. A si-
tuação não foi normalizada, 
não tem lanche. Como os jo-
vens estudam assim?”

RESPOSTA
De acordo com o Insti-

tuto Federal de São Paulo, o 
Campus Jundiaí teve um pe-
ríodo de greve e, no retorno 
às aulas, não houve a ofer-
ta de lanche em alguns dias 
por atraso da entrega pelos 

fornecedores. Um fornece-
dor é do Rio Grande do Sul, e 
as tragédias enfrentadas no 
estado interferiram na pro-
dução e distribuição, oca-
sionando, por conseguinte, 
atraso na entrega dos pro-
dutos. O outro fornecedor é 
de Paulínia, uma coopera-
tiva que teve problemas na 
produção dos sucos no sa-
bor comprado pelo campus, 
atrasando, por esse motivo, 
mais de 6 meses na entrega.

Dessa forma, ainda se-

gundo a instituição, os dias 
sem lanche foram eventos 
pontuais, não ocasionados 
devido a procedimentos e 
políticas do IFSP, e que não 
devem voltar a ocorrer. A 
instituição ressalta que, em 
breve, fará uma nova cha-
mada para compra de ali-
mentos com a verba rece-
bida anualmente do PNAE 
(Programa Nacional de Ali-
mentação Escolar) e preci-
sa de parceiros (produtores 
com cadastro de agricultor 

familiar) para ter sucesso 
nessa contratação.

Além disso, o campus 
também utiliza verba de cus-
teio para complementar os va-
lores destinados à alimenta-
ção estudantil, já que o PNAE 
destina apenas R$ 0,50 para 
cada aluno do Ensino Funda-
mental e Médio e R$ 0,41 para 
estudantes da Educação de Jo-
vens e Adultos, não destinan-
do valores para os estudantes 
do curso técnico concomitan-
te e subsequente, que tam-

bém são atendidos na unida-
de educacional.

O IFSP informa ain-
da que o novo Programa de 
Aceleração do Crescimen-
to (PAC), destina verbas ao 
campus de Jundiaí para a 
construção de mais um blo-
co de salas, refeitório e qua-
dra poliesportiva. Em julho 
deste ano, os Institutos Fe-
derais também pediram ao 
governo brasileiro reforço 
de verbas para a alimenta-
ção de estudantes. Em pedi-
do ao Congresso Nacional, 
os IFs informam que a verba 
para alimentação neste ano 
foi de R$ 55 milhões, bene-
ficiando quase 357 mil estu-
dantes em todo o país, mas o 
valor cobre apenas a aquisi-
ção de alimentos, não o pre-
paro nas cozinhas das uni-
dades. Para a instituição, o 
aporte necessário para 2025 
seria de R$ 1,1 bilhão.

Com a construção do 
restaurante estudantil (es-
trutura prevista na Con-
corrência Eletrônica n. 
90.007/2024, que será aber-
ta em 12/09/2024, às 9h, 
com valor estimado de  R$ 
18.770.024,69), existirão ain-
da mais possibilidades para 
o atendimento das necessi-
dades alimentares dos es-
tudantes, já que haverá um 
local apropriado para a pre-
paração dos alimentos com 
mais verbas para essa finali-
dade, caso o pedido de mais 
verbas seja atendido pelo 
governo federal, informa o 
IFSP por meio de nota.

Quase 9 horas sem merenda é 
realidade dos alunos do IFSP

EM JUNDIAÍ Pais de alunos de escola integral reclamam de episódios de mal-estar e até desmaios por conta da alimentação deficitária; escola nega

diVULGaÇÃO

Para os alunos, é danoso estudar em período integral sem uma alimentação adequada e isso compromete o aprendizado
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As mais de 200 novas 
câmeras de monitoramen-
to e segurança que com-
plementarão o sistema da 
Guarda Municipal de Jun-
diaí avançam em vários 
bairros da cidade. Após a 
instalação da região Sul, 
com Vila Comercial, San-
ta Gertrudes e entorno, 
agora a vez do vetor Oeste, 
com Eloy Chaves, e o Nor-
deste, com Ivotutucaia. Os 
equipamentos já surtem 
resultados, com a localiza-
ção de veículos furtados. 
Ao todo, já foram implan-
tadas novas 55 câmeras. 

A obra segue, com novos 
equipamentos, que além da 
leitura de placas de veícu-
los (OCR), também contam 
com visão 360°. A tecnolo-
gia empregada nesses no-
vos equipamentos é equiva-
lente aos grandes centros. 
São aparatos que fazem jus 
ao sistema que será implan-
tado no Centro Integrado 
de Emergência e Seguran-
ça (Cies), a partir do Ciccom 
(Central de Informações, 
Controle e Comando). 

Segundo dados da 
Guarda Municipal de Jun-
diaí (GMJ), somente neste 
ano, cerca de 100 veículos 
foram recuperados a par-
tir do sistema de monito-
ramento. Somente na se-
mana entre os dias 25 a 31 
de agosto, quatro veículos 
foram localizados a partir 
das câmeras instaladas na 
região do vetor Oeste, no-
vas no sistema.  

O acréscimo das câ-
meras na cidade dobrará 
a tecnologia já disponí-

vel nas ruas e avenidas, 
passando para 460 câma-
ras espalhadas por toda a 
cidade, a partir de siste-
ma instalado pela Com-
panhia de Informática de 
Jundiaí (Cijun) e GMJ.  

As regiões do Jardim 

Tulipas, Distrito Indus-
trial, Retiro, bairros da re-
gião norte e leste foram 
contempladas, além do 
Eloy Chaves, Santa Ger-
trudes, Vila Comercial e 
Vila Maringá, somando 55 
novos equipamentos.

Câmeras que giram 360º 
aumentam segurança

200 EQUIPAMENTOS

diVULGaÇÃO

Câmeras surtem resultados com a localização de veículos furtados

O Fundo Social de Solida-
riedade (Funss) abre inscri-
ções para cursos na área de be-
leza, neste mês de setembro. 

As capacitações tem co-
mo objetivo desenvolver pe-
quenos serviços para os in-
teressados em empreender. 

Os candidatos devem fi-
car atentos aos requisitos de 
cada curso, bem como o pe-
ríodo da inscrição, que será 
iniciado no dia 5 de setem-
bro, ao meio-dia. As vagas 
são limitadas.

Os contemplados recebe-
rão uma mensagem de What-
sApp para confirmação da 
matrícula. Se o contemplado 
não responder à mensagem 
de confirmação de matrícula 

e não enviar os documentos 
em 24 horas, terá sua pré-ins-
crição cancelada.

As fichas não contem-
pladas estão, automatica-
mente, na lista de espera e 
poderão ser convocadas em 
caso de desistência.

BARBEIRO
Idade mínima: 16 anos

Vagas: 20

Datas: 16/09, 17/09, 18/09, 19/09, 

23/09, 24/09, 25/09, 26/09, 30/09, 

01/10, 02/10 e 03/10/24

aulas de 2ª, 3ª, 4ª e 5ª feira

12 aulas

Horário: 18h às 22h 

Local: Fundo social de solida-

riedade - av. dona Manoela 

Lacerda de Vergueiro, s/n - 

Portão 3 - anexo ao Parque da 

Uva - Bairro anhangabaú

Link de Inscrição: https://for-

ms.gle/1juwsmbPsb316Cjb7

DEPILAÇÃO
Idade mínima: 18 anos

Vagas: 15

Datas: 17/09, 19/09, 24/09, 

26/09, 01/10, 03/10, 08/10, 10/10, 

15/10 e 17/10/24

aulas de 3ª e 5ª feira

10 aulas

Horário: 13h às 17h 

Local: Fundo social de solida-

riedade - av. dona Manoela 

Lacerda de Vergueiro, s/n - 

Portão 3 - anexo ao Parque da 

Uva - Bairro anhangabaú

Link de Inscrição: https://for-

ms.gle/edNmBanvNFdThKB17

Funss abre cursos 
para área da beleza

INSCRIÇÕES 

diVULGaÇÃO

Os candidatos devem ficar atentos aos requisitos de cada curso, bem como o período da inscrição
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A superlotação nas uni-
dades prisionais de São 
Paulo continua a ser um 
problema crítico, com 68% 
das penitenciárias operan-
do acima do limite de 37% 
da lotação máxima permi-
tido pelo Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ). Em 
Jundiaí, a ocupação do 
Centro de Detenção Provi-
sória está ainda dentro do 
linear. Há 1.116 presos em 
uma unidade que tem ca-
pacidade para 847. Ou seja, 
a cada quatro presos, um 
está acima do limite de lo-
tação da unidade.

De acordo com levanta-
mento feito pelo Sindicato 
dos Funcionários do Siste-
ma Prisional do Estado de 
São Paulo (Sifuspesp), 65 
das 95 penitenciárias do 
estado estão com popula-
ção carcerária acima dos 
37% da lotação máxima. 
“Esse cenário, somado à 
defasagem de policiais pe-
nais e ao sucateamento das 
unidades, provoca um cli-
ma de tensão nas unidades. 
O resultado é o aumento 
dos casos de agressão con-
tra policiais, dos motins e 
das tentativas de fuga”, co-
menta o secretário-geral 
do sindicato, Gilberto An-
tônio da Silva.

Recentemente, uma re-
belião aconteceu na Pe-
nitenciária 1 de Franco 
da Rocha, que tem capa-

cidade para 914 detentos, 
mas possuía 1.926 na da-
ta do ocorrido. Nos Cen-
tros de Detenção Provi-
sória (CDPs), a situação 
também é preocupante: 
dos 44 CDPs existentes, 16 
estão com lotação acima 
do permitido, represen-
tando 36% do total. Já nos 
Centros de Progressão Pe-
nitenciária (CPPs), do re-
gime semiaberto, 2 unida-
des estão acima do limite 
determinado pelo CNJ.

Atualmente, a popula-
ção carcerária total de São 
Paulo é de 201.955 presos, 
com um crescimento anu-
al de 4.884 detentos. Para 
atender às determinações 
do CNJ, que tem fiscaliza-
do rigorosamente o pro-
blema da superlotação nos 
nas unidades prisionais, o 
governo de São Paulo ini-
ciou a transformação de 
presídios do regime fecha-
do em CPPs. Além disso, fo-
ram abertas alas de regime 

semiaberto nos CDPs e pe-
nitenciárias, o que resul-
tou em uma redução das 
vagas no regime fechado.

“Em breve teremos pro-
blemas com a redução de 
vagas no sistema fechado 
porque a legislação que re-
gula as saídas temporárias 
foi modificada, aumen-
tando o tempo de perma-
nência dos detentos. Além 
disso, os processos de pro-
gressão de regime estão 
atrasados por falta de pes-

soal na área técnica, con-
tribuindo para o aumento 
da população carcerária no 
regime fechado”, detalha o 
secretário do Sifuspesp.

Com base nas tendên-
cias atuais, a projeção é 
que, em um período de 4 
anos, a população carce-
rária de São Paulo possa 
voltar a atingir a marca de 
220 mil presos. Esse cená-
rio representa um retor-
no a uma situação crítica 
de superlotação, que exi-

ge medidas urgentes e efi-
cazes. No entanto, não há 
investimento no sistema 
prisional. Em alguns lu-
gares do estado, a falta de 
água e de insumos básicos 
de higiene transforma as 
unidades em locais de ex-
trema insalubridade.

DEFASAGEM
Em junho, o siste-

ma prisional de São Pau-
lo registrou um deficit de 
33,3% de ASPs (Agente de 
Segurança Penitenciaria) 
e de 27% de AEVPs (Agen-
te de Escolta e Vigilância 
Penitenciária). Ou seja, 
dois servidores desempe-
nham a função de três 
para garantir a seguran-
ça. A falta de policiais pe-
nais sobrecarrega os ser-
vidores, comprometendo 
o controle e a vigilância 
dentro das unidades e au-
menta consideravelmen-
te o risco de ocorrência de 
fugas, motins e agressões.

Não à toa, uma pesqui-
sa feita pelo Sifuspesp com 
policiais penais de 102 uni-
dades mostrou que, nos 
cinco primeiros meses de 
2024, ocorreram 203 agres-
sões, um aumento de 276% 
em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano passado, 
quando foram registradas 
54 agressões. A pesquisa 
apontou a existência de 67 
servidores feridos no pe-
ríodo. Houve registro de 
ocorrências em 69% das 
unidades pesquisadas.

Um em cada quatro presos não 
deveria estar no CDP de Jundiaí

LOTAÇÃO Um levantamento feito pelo Conselho Nacional de Justiça mostra que há superlotação em 68% das penitenciárias de são Paulo
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DIVULGAÇÃO

Categoria dos policiais penais reclama da superlotação de unidades prisionais de São Paulo junto à falta de agentes

A Comissão da ISO in-
ternacional voltada a es-
tudos sobre equipamen-
tos de proteção individual 
da agricultura (EPI) se re-
úne entre os dias 9 e 13 de 
setembro, na cidade holan-
desa de Utrecht. O encon-
tro tem por objetivo debater 
mudanças em normas espe-
cíficas da ISO, como 18889 
e 27065, para luvas e vesti-
mentas protetivas agríco-
las, respectivamente. Na 
ocasião, o pesquisador bra-
sileiro Hamilton Ramos re-
presentará a ABNT – Asso-
ciação Brasileira de Normas 
Técnicas – e o programa 
IAC-Quepia.

 Coordenado por Ra-
mos há 17 anos, o progra-

ma IAC-Quepia, financia-
do com recursos privados, 
resulta de uma parceria en-
tre o setor empresarial e o 
Centro de Engenharia e Au-
tomação (CEA), do Institu-
to Agronômico (IAC), órgão 
da Secretaria de Agricultu-
ra e Abastecimento do Esta-
do de São Paulo, localizado 
no município de Jundiaí.

Conforme Ramos, a reu-
nião tratará ainda de uma no-
va norma da ISO, em estudo, 
focada na avaliação do con-
forto térmico de trabalhado-
res rurais usuários de vesti-
mentas protetivas agrícolas.

Os EPI agrícolas cons-
tituem objeto de pesqui-
sas do IAC-Quepia há 17 
anos, segundo reforça o 

pesquisador brasileiro. 
São equipamentos larga-
mente utilizados na agri-
cultura mundial, visando 
a proteger o trabalhador 
rural nas aplicações de 
agroquímicos, além de 
auxiliar na utilização cor-
reta e agronomicamente 
eficaz dos produtos para 
controle de pragas, doen-
ças e plantas daninhas.

No Brasil, o trabalho de 
pesquisa do programa IAC-
-Quepia resultou na queda 
das reprovações de qualida-
de de EPI agrícolas fabrica-
dos localmente, que eram 
da ordem de 80% do mon-
tante analisado em labora-
tório, em 2010, para os atu-
ais menos de 20%.

Pesquisador de Jundiaí 
representa Brasil na Holanda

IAC 
DIVULGAÇÃO

Hamilton Ramos coordena há 17 anos o programa IAC-Quepia, que tem como objeto de pesquisa os EPI agrícolas

O tão esperado viaduto 
do Corrupira está toman-
do forma e contornos. A 
obra já tem 95% concluída 
e segue para a construção 
da avenida de interligação 
com o bairro. 

A região, nos últimos 
anos, recebeu R$ 16,2 mi-
lhões em investimentos 
realizados pelas diversas 
Unidades de Gestão da Pre-
feitura de Jundiaí, com fo-
co na qualidade de vida, se-
gurança, educação, saúde e 
mobilidade dos moradores. 

O novo viaduto foi cons-
truído para transpor a li-
nha férrea, conectando a 
rodovia Vereador Geraldo 
Dias, na altura da avenida 
André Costa e, por meio de 
uma nova marginal, dará 
acesso direto à avenida Ni-
cola Accieri, ao lado da igre-

ja e sem a necessidade de 
acessar a passagem inferior 
à ferrovia.

Os investimentos para 
o complexo são de aproxi-
madamente R$ 13 milhões. 
A Prefeitura faz o aporte de 
R$ 7,2 milhões e o setor pri-
vado, R$ 6 milhões.

De acordo com o gestor 
da Unidade de Gestão de In-
fraestrutura e Serviços Pú-
blicos (UGISP), Eduardo Va-
lença, a construção mudará 
a realidade do bairro. “A pró-
xima fase, com a constru-
ção da marginal será inicia-
da e interligará o bairro, de 
maneira completa, ou seja, 
todos os portes de veículos 
poderão acessar o bairro ra-
pidamente”, reforça.

REGIÃO
Além da mobilidade, o 

Corrupira, na Região Nor-
te, também conta com in-
vestimentos adicionais 
em outros setores como na 
Segurança, com a instala-
ção de 39 novas câmeras 
na região, capazes de de-
tectar placas de automó-
veis. Para o lazer, obras de 
revitalização completa e 
modernização do Parque 
do Trabalhador (Corrupi-
ra) – com investimento es-
timado em R$ 3,6 milhões 
também são previstas.

Também foi feito reca-
pe no Corrupira, nas ru-
as Antonio Benjamin Kaip, 
Benjamin Kaip, Gelson An-
tonio Kaip, Geralda Kaip 
de Souza, Neiva Camargo 
Kaip, Elias Granado, Hono-
rato Scapinelli e José An-
tonio Vieira, com investi-
mento de R$ 1,5 milhão.

Viaduto do Corrupira 
está 95% concluído

OBRAS

DIVULGAÇÃO

A obra, quase pronta, segue para a construção da avenida de interligação com o bairro
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Um homem de 34 anos 
será investigado pela Po-
lícia Civil de Jundiaí, por 
suspeita de lesão corpo-
ral contra a própria filha, 
de 14 anos, após amigas da 
adolescente contarem para 
a mãe dela - os pais são se-
parados -, que ele agrediu a 
menina com socos e puxões 
de cabelo, dentro do Termi-
nal de Ônibus do Cecap. O 
caso ocorreu no fim de se-
mana e deverá ficar sob res-
ponsabilidade do 2º DP.

A Guarda Municipal foi 
acionada pela mãe da ado-
lescente, que estava preo-
cupada por não conseguir 
fazer contato com a filha e 

com o ex-marido.
Segundo seu relato aos 

agentes, ela permitiu que a 
filha fosse ao shopping com 
algumas amigas, para se di-
vertir, mas, quando a meni-
na retornava para casa, foi 
surpreendida pelo pai, den-
tro do terminal de ônibus.

A filha estava com as 
amigas, que presenciaram a 
cena e posteriormente rela-
taram a mãe, que o pai a pe-
gou pelo braço, a puxou pe-
los cabelos e lhe deu alguns 
socos - além disso, ele tam-
bém teria ofendido as ami-
gas da filha com palavras de 
baixo calão.

Na sequência, o pai a le-
vou embora - foi quando a 
mãe soube do caso.

O caso será investigado.

Pai é suspeito de esmurrar a 
filha em terminal de ônibus

EM JUNDIAÍ a jovem estava com as amigas, que relataram à mãe dela, que o pai a puxou pelos cabelos e lhe deu vários socos

DiVUlGaÇÃo

Os GMs foram acionados pela mãe da jovem e o caso foi registrado no Plantão Policial

FÁBIO ESTEVAM
festavam@jj.com.br

Um homem de 47 
anos foi contido à for-
ça e detido por desacato 
e desobediência, após 
investir contra poli-
ciais militares ao final 
de uma perseguição no 
bairro Parque Centená-
rio, em Jundiaí. Um ho-
mem que estava com 
ele conseguiu fugir por 
uma área de mata.

De acordo com o regis-
tro da ocorrência, os PMs 
deram ordem de parada a 
dois homens em um car-
ro, através de sinais sono-
ros e luminosos, mas que 
não foi obedecida. A du-
pla empreendeu fuga e 
deu início à perseguição 
pelas ruas do bairro.

O acompanhamen-
to não durou muito, pois 
os suspeitos logo para-
ram o carro. Neste mo-
mento o condutor correu 
para uma área de mata e 
conseguiu fugir. Já o ca-
rona, de acordo com o re-
lato dos PMs, desceu do 
carro bastante agressivo 
e investiu contra equipe, 

resistindo à abordagem 
e prisão. Desta forma, os 
agentes precisaram usar 
de força progressiva para 
contê-lo e detê-lo.

Por conta disso, o sus-
peito foi levado ao pronto 
socorro, onde foi atendido 
e medicado. Depois, foi li-
berado para apresentação 
no Plantão Policial, onde 
pode conversar reserva-
damente com seu advoga-
do e se manteve em silên-
cio sobre o ocorrido.

Ele foi liberado pe-
lo delegado e responderá 
pelos crimes de desacato 
e desobediência.

Guardas municipais lo-
calizaram um Ford Ka, de-
penado, no bairro Ivoturu-
caia, em Jundiaí, na tarde 
desta segunda-feira (2). O 
veículo havia sido rouba-
do há um mês em Campo 
Limpo Paulista, por três ho-
mens armados que ameaça-
ram de morte, a vítima, um 
homem de 57 anos. O carro 
foi encontrado com um bi-
lhete escrito à mão, preso à 
porta, com os dizeres: “dei-
xei o resto para não falar 
que sou ruim”.

Os GMs Simões e Samuel 

de Souza estavam em patru-
lhamento em um local, on-
de, costumeiramente, são 
abandonados carros furta-
dos e roubados. E foi assim 
que se depararam com um 
veículo depenado, cujo a 
consulta aos dados da placa, 
junto ao Centro de Opera-
ções Táticas (COT), apontou 
que se tratava de produto de 
roubo, ocorrido em Campo 
Limpo, no dia 2 de agosto.

O veículo estava sem 
as rodas, partes do motor, 
parte elétrica, sem bateria 
e sem várias outras peças. 

Em tom de deboche - não 
bastasse a violência do as-
salto -, os criminosos ainda 
deixaram um bilhete tiran-
do sarro da vítima.

O proprietário foi comu-
nicado sobre a recuperação 
do veículo, e acionou o se-
guro para guinchá-lo.

A ocorrência foi apre-
sentada na Central de Fla-
grantes e será encaminha-
da à delegacia responsável 
para investigação.

Em apoio à ocorrência, 
estiveram os GMs Thiago 
Henrique e Abdo.

Os moradores de uma 
casa no Jardim Pacaembu, 
em Jundiaí, conseguiriam 
impedir que ocorresse um 
furto em um imóvel vizi-
nho, após ouvirem um ba-

rulho alto vindo do local, 
bem como do alerta de seus 
cães, que começaram a latir.

Era por volta de 19h30, 
quando os vizinhos descon-
fiaram de algo após os ca-

chorros no quintal começa-
rem a latir insistentemente.

Logo em seguida, ouvi-
ram um estrondo, de modo 
que saíram no quintal para 
ver o que estava acontecen-

do. Foi quando avistaram um 
homem tentando se esconder 
sob uma lona no imóvel ao la-
do, que está em obras.

Eles acionaram o vigia 
noturno do bairro, que de-

teve o suspeito e chamou a 
Polícia Militar.

Ele foi levado para a de-
legacia, ouvido e liberado, 
com o BO sendo registrado 
como furto tentado.

Suspeito é 
preso após 
desistir da fuga 
e encarar PMs

Ladrão abandona carro 
e deixa bilhete debochado 

Vizinhos e cachorros impedem furto em Jundiaí

PARQUE CENTENÁRIO
IVOTURUCAIA

JARDIM PACAEMBU

DiVUlGaÇÃo

DiVUlGaÇÃo

Os PMs usaram de força 

para deter o suspeito

O bilhete foi deixado preso à porta; o caso será investigado

Dois adolescentes foram 
detidos por guardas muni-
cipais de Operações com 
Cães, por tráfico de drogas, 
nesta segunda-feira (2), no 
bairro Jardim Novo Hori-
zonte (Varjão), em Jundiaí. 
Ambos confessaram que es-
tavam vendendo entorpe-
centes, sendo que um deles 
afirmou ser seu primeiro 
dia no ‘trabalho’.

Os guardas estavam em 
deslocamento para a Clíni-
ca da Família/ UPA Novo 
Horizonte, quando, ao pas-
sarem pela rua 8, avistaram 
dois suspeitos em um pon-
to de tráfico. Ao notarem a 
aproximação dos GMs, eles 
jogaram uma sacola no te-
lhado de uma casa e corre-
ram para uma viela.

Os agentes desembarca-
ram e foram atrás, conse-
guindo alcançá-los e detê-
-los. Após isso, os guardas 
subiram no telhado e pega-
ram a sacola, que continha 
dezenas de porções de coca-
ína, maconha e crack, além 
de dinheiro.

Questionados, eles con-
fessaram que estavam no 
tráfico. “Um deles contou 
para a equipe que estava fa-
zendo a venda e que estava 
começando naquele dia a 
traficar”, disse o subinspe-
tor Cristiano, supervisor da 
operação.

Os suspeitos foram leva-
dos para o Plantão Policial, 
onde foram ouvidos e libe-
rados aos pais.

Participaram da ação os 
GMs Gildomar, De Castro 
e Malkowski; Ícaro, Marco, 
Pegoraro e K-9 Foxy; e su-
binspetor Cristiano e GMs 
Willians Tavares e Patriota.

Adolescente 
é detido no 
primeiro dia 
de ‘trabalho’

NO VARJÃO

NECROLOGIA

MARIA JULIA ADAMI DOS 

SANTOS, 83 anos, casada. 

Sepultada no cemitério 

Nossa Senhora do Des-

terro.

BENEDITO EUZEBIO DA 

SILVA, 70 anos, casado. 

Sepultado no cemitério 

Memorial Parque da Paz.

NELSON BARBOSA, 87 

anos, viúvo. Sepultado 

no cemitério Parque dos 

ipês.

JOÃO RODRIGUES DOS 

SANTOS, 81 anos, casado. 

Sepultado no cemitério 

Memorial Parque da Paz.

ANNA CAPOVILLA VIOTI, 

98 anos, viúva. Sepultada 

no cemitério Nossa Se-

nhora do Desterro.

o Velório Municipal infor-

mou sobre 5 óbitos, auto-

rizado pelas famílias.
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FESTIVAL REALITY SHOW

Lollapalooza revela 
line-up para 2025

Estrela da Casa faz 
audiência da Globo cair 

Lollapalooza Brasil revelou o line-up 

completo da edição 2025. Entre os 

headliners estão Justin Timberlake, 

Olivia Rodrigo e Shawn Mendes.

Frequentemente, a nova atração, 

exibida em horário nobre, logo após 

Renascer, faz o público da novela 

das nove cair quase pela metade. 

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
Dentre todos os conflitos e dis-
córdias há somente alguns que 
sua alma precisa pinçar e dar 
importância. É hora de fazer 
luzir seu discernimento e sepa-
rar o joio do trigo, um exercício 
muito saudável e eficiente.

TOURO
Fazer caber os sonhos nos 
recursos disponíveis parece 
impossível, e talvez o seja, mas 
não por isso sua alma há de 
desistir do que enxerga como 
uma possibilidade futura. Tal-
vez conversar com as pessoas 
alivie a situação.

GÊMEOS
A impossibilidade é aparente, 
porque nos bastidores dessa 
circulam possibilidades reais e 
concretas que sua alma poderia 
aproveitar de imediato, caso não 
se detivesse a lamentar a apa-
rente impossibilidade de tudo.

CÂNCER
Não vai demorar muito para 
você encontrar a oportunida-
de de rebater os absurdos que 
as pessoas andam dizendo, e 
que de alguma forma afetam 
seus interesses. Deixe o tempo 
fazer seu trabalho, aguardan-
do pela sua vez.

LEÃO
É bom ter em mente que o 
desespero faz as pessoas en-
xergarem realidades onde não 
há nada além de ilusões, mas 
fazem isso com tamanho entu-
siasmo contagiante que tudo 
parece real. Cuide para não se 
meter em encrencas.

VIRGEM
Esgote rapidamente o que 
estiver ao seu alcance fazer 
para, de imediato, se lançar à 
aventura de pedir colaboração 
nesse mundo em que todas as 
pessoas parecem estar sempre 
ocupadas, sem nem mesmo sa-
berem com o quê.

LIBRA
Impossível ir longe sem sair do 
lugar, a não ser sonhando, e so-
nhando permitir que o coração 
dance livre no céu infinito, sem 
se importar com a maneira que 
aproximará as visões da reali-
dade concreta. Em frente.

ESCORPIÃO
Você devia saber que as pesso-
as falam mais do que a boca, se 
arrogando o direito de conhe-
cer tudo da vida de todo mun-
do, enquanto conhecem pou-
co da própria. É hora de usar 
o discernimento para filtrar as 
informações.

SAGITÁRIO
As tensões dos relacionamen-
tos hão de ser consideradas 
com cuidado, porque se você as 
tratar com enfado, como se não 
tivesse mais paciência de lidar 
com elas, perderá a oportunida-
de de fazer vários ajustes.

CAPRICÓRNIO
Não é que tudo deva sempre re-
cair sobre suas costas, aconte-
ce que você domesticou todo 
mundo a ser a alma eficiente 
de todas as empreitadas e, por 
isso, as pessoas empurram as 
tarefas para seu lado.

AQUÁRIO
Ao primeiro sinal de suspeita de 
que as coisas não sejam bem 
assim como são apresentadas, 
procure colocar os pés firmes no 
chão e se ater ao que seja possí-
vel fazer de imediato, evitando 
voos lindos, mas ilusórios.

PEIXES
As sombras assustadoras do 
passado continuarão aí, ten-
tando convencer sua alma de 
que não há saída, de que tudo 
seguirá pelo mesmo caminho 
frustrante de sempre. Sua alma 
sabe que isso não é assim, que 
há vida maior.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETASPALAVRAS CRUZADAS DIRETAS
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SACAPALEA

Com trabalho voltado pa-
ra reflexões a partir de uma 
série de pinturas inspiradas 
em cenas marinhas, a ex-
posição ‘Afogada’, da artis-
ta visual Emília Santos, será 
aberta ao público a partir de 
28 de setembro, na Pinacote-
ca Diógenes Duarte Paes, em 
Jundiaí. A mostra é contem-
plada pelo edital da Lei Paulo 
Gustavo (LPG 21/2023), rea-
lização da Prefeitura de Jun-

diaí e do Governo Federal. A 
entrada é gratuita. 

Mestre em Multimeios pe-
la UNICAMP e graduada em 
Licenciatura em Artes Visu-
ais, Pintura, Gravura e Escul-
tura pelo Centro Universitá-
rio Belas Artes de São Paulo, 
Emília Santos apresentará ao 
público 21 pinturas que explo-
ram a representação do mar. 
Por meio de um QR Code, as 
obras terão audiodescrição e 
poderão ser  acompanhadas 
por uma playlist especial.

Com uma abordagem 

simbólica, a artista provoca o 
público a refletir sobre as mu-
danças drásticas que afetam 
as paisagens e a necessidade 
urgente de assumirmos nos-
sa responsabilidade em rela-
ção ao meio ambiente. “É uma 
expressão de cenas marinhas 
que evocam a sensação de 
submersão. Em minhas cria-
ções eu exploro a relação en-
tre o figurativo e o abstrato, 
com um foco especial em re-
presentar movimentos aquá-
ticos e reflexos. Meu trabalho 
artístico é voltado para refle-

‘Afogada’ traz 
pinturas inspiradas 
em cenas marinhas

EXPOSIÇÃO Abertura da mostra acontece dia 28 na Pinacoteca Municipal

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

Sem retratar lugares específicos, artista traz sensação de estar ilhada

Na próxima sexta-fei-
ra (6), o Terraço do Sesc 
Jundiaí recebe o show de 
Dayse do Banjo, a partir 
das 20h, em uma apresen-
tação gratuita. 

Carioca, Dayse cresceu 
ouvindo samba, choro e 
bossa nova. Toca violão, 
cavaquinho e especial-
mente o banjo, por admi-
ração ao seu grande ídolo, 
Almir Guineto, padrinho, 

amigo e parceiro em vá-
rios sambas.

Foi a primeira mulher a 
tocar cavaquinho na Mar-
quês de Sapucaí acompa-
nhando o grande intérprete 
da Verde e Rosa Mestre Ja-
melão. Repetindo esse pro-
tagonismo no Sambódro-
mo de SP na Gaviões da Fiel.

A retirada de ingressos 
deve ser feita 1h antes, na 
Loja Sesc.

Dayse do Banjo 
no Sesc Jundiaí 

GRATUITO

DIVULGAÇÃO

Dayse foi a primeira mulher a tocar cavaquinho na Marquês de Sapucai

xões sobre torções entre ma-
teriais e gêneros da pintura”, 
explica Emília que mora em 
Jundiaí e é professora.

REFLEXÕES NAS TELAS
A exposição ‘Afogada’ 

aborda, de forma simbóli-
ca, angústias geradas pelos 
acontecimentos das catás-
trofes climáticas, do desgo-
verno sobre políticas am-
bientais, a fim de refletir 
sobre as bruscas mudanças 
na paisagem provocadas pe-
lo desequilíbrio ambiental, 
catástrofes climáticas, desli-
zamentos, enchentes e ala-
gamentos, que transformam 
o cotidiano do olhar, cons-
truindo uma imagem modi-
ficada da paisagem presente. 

Sem retratar lugares espe-
cíficos, a artista opta por tra-
zer a sensação de estar ilhada, 
afogada, em isolamento para 
tratar sobre o assunto. A série 
busca promover reflexões so-
bre a sensação de submersão, 
sinônimo de vencida, alagada, 
escondida, esquecida, inunda-
da e perdida, escondimento e 
esquecimento diante de uma 
crise tão profunda.

Em suas pinturas, a artis-
ta explora a gestualidade, a 
cor e a pincelada para retra-
tar o movimento da água e as 
diferentes sensações que esse 
movimento pode promover, 
abordando desde uma insta-

bilidade gerada pelo mal-es-
tar das ondas até uma sensa-
ção de calmaria e conforto. 
As pinturas possuem dimen-
sões variadas e uma paleta 
de cores que propõe diferen-
tes momentos de um dia, do 
amanhecer até o anoitecer. 
Utilizando tintas à base de 
água, a ideia é produzir efei-
tos em que a pincelada seja 
visível, destacando o gesto 
da construção da cena. 

A artista incorpora a du-
alidade presente na simbolo-
gia da água, compreendida co-
mo signo de origem da vida, 
transformação, abundância e 
bem como rituais de transfor-
mação e morte. Diante da tra-
gédia climática e social que as-
sola as cidades, a artista busca 
transmitir sua visão crítica e 
sensível à problemática am-
biental por meio de sua arte, 
utilizando a cidade como pal-
co dessa reflexão.

SERVIÇO
Abertura da Exposição

‘Afogada’ de Emília Santos

Data: 28/09

Horário: Das 10h30 às 13h

Visitação: Até dia 10/11

Local: Pinacoteca Diógenes 

Duarte Paes 

Endereço: Rua Barão de Jundiaí, 

109 – Centro - Jundiaí 

Entrada gratuita

Informações:

Instagram @emilisemidia
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Dorival surpreendeu ao 
convocar o meia-atacante Lu-
cas Moura, do São Paulo, na 
vaga de Savinho, lesionado. 

Lucas não jogava pela se-
leção desde 2018, porém, foi 
contemplado pelo bom mo-
mento no São Paulo. O trei-
nador da seleção pegou o 
início do meia-atacante no 
Tricolor e o viu in loco após 
aceitar o convite da CBF.

Dorival Júnior gos-
ta da polivalência de Lu-
cas Moura, que joga como 
meia central e ponta direi-
ta ou esquerda no Trico-
lor. Aos 32 anos, ele apre-
senta bom preparo físico e 
se destaca em mais de uma 
função, apesar de preferir 
ser o armador. 

Lucas está em alta, mas 
Dorival não deixa de sentir 
a falta de Raphinha, que co-
meçou a Copa América co-
mo titular e impressionou a 
comissão técnica nos jogos 
e treinamentos. O atacante 
do Barcelona já havia fi cado 
fora da lista inicial e tam-
bém não foi escolhido co-
mo substituto por estar sus-
penso contra o Equador, na 
próxima sexta-feira (6).

O técnico queria ter Raphi-
nha agora, porém, entendeu 

que seria injusto convocá-lo 
apenas para o jogo contra o Pa-
raguai. A tendência é que ele 
retorne na data Fifa de outu-
bro, contra Chile e Peru.

Dorival ligou para Ra-
phinha com a intenção de 
explicar sua não convoca-
ção. O atacante não lembra-

va da suspensão e entendeu 
perfeitamente.

A ausência de Raphinha 
fi ca ainda mais latente pelo 
bom momento no Barcelona. 
O atacante marcou três gols 
na vitória de 7 a 0 dos cata-
lães sobre o Valladolid.

(FolhaPress)

A Fifa iniciou o processo 
para a escolha das cidades-sede 
da Copa do Mundo feminina 
de 2027. A CBF apresentou 12 
candidatas para receber os jo-
gos do Mundial, que acontece-
rá no Brasil pela primeira vez.

Belém e Natal foram adi-
cionadas à lista de potenciais 
cidades-sede. A candidatura 
do Brasil contava com Belo 
Horizonte, Brasília, Cuiabá, 
Fortaleza, Manaus, Porto Ale-
gre, Recife, Rio de Janeiro, Sal-
vador e São Paulo.

Especialistas da Fifa vão 
inspecionar os estádios e ci-
dades candidatas entre 25 de 
setembro e 11 de outubro. Em 
novembro, a entidade ava-
liará centros de treinamen-
to e hoteis. “Realizaremos um 
processo claro e transparen-
te para escolher os estádios 
e cidades-sede deste torneio, 
como uma continuidade da 
candidatura. A equipe da Fi-
fa analisará os principais cri-
térios descritos no contrato 
de organização, em conjunto 
com a documentação forne-
cida pelas 12 cidades candida-
tas à sede e as conclusões das 
visitas de inspeção. Nosso ob-
jetivo é escolher os estádios e 
cidades-sede mais adequados, 
equilibrando aspectos técni-

cos e fi nanceiros com os obje-
tivos de desenvolvimento do 
futebol feminino”, disse Sarai 
Bareman, diretora executiva 
de Futebol Feminino da Fifa.

O anúncio das sedes pa-
ra o Mundial de 2027 aconte-
cerá em 2025, ainda sem data 
marcada. São necessárias pelo 
menos oito cidades para a or-
ganização do torneio. “A Copa 
do Mundo Feminina 2027 se-
rá um momento histórico não 
só para o Brasil, mas para toda 
a América do Sul, e levará o 
futebol feminino de seleções 
ao mais alto nível. Esse evento 
também é a melhor platafor-
ma para promover transfor-
mações sociais no Brasil, dei-

xando um legado duradouro 
e consistente para as mulhe-
res e meninas da nossa socie-
dade”, afi rma Ednaldo Rodri-
gues, presidente da CBF.

CANDIDATAS
Belém: Estádio Mangueirão

Belo Horizonte: Estádio Mineirão

Brasília: Estádio Mané Garrincha

Cuiabá: Arena Pantanal

Fortaleza: Arena Castelão

Manaus: Arena da Amazônia

Natal: Arena das Dunas

Porto Alegre: Estádio Beira-Rio

Recife: Arena de Pernambuco

Rio de Janeiro: Estádio do Maracanã

Salvador: Arena Fonte Nova

São Paulo: Arena Corinthians

(FolhaPress)

Dorival aposta em Lucas 
‘3 em 1’ nos jogos da seleção

Fifa inicia seleção de sedes 
para a Copa do Mundo 2027

BOM MOMENTONO BRASIL

Rafael Ribeiro/CBFBruno Teixeira

Dorival gosta da polivalência de Lucas, que atua em mais de uma posição

A Neo Química Arena, casa do Corinthians, é uma das candidatas

Com o acesso à 4ª Divisão 
do Campeonato Paulista con-
quistado no último sábado 
(31), o Galo chegou à sua oitava 
subida de divisão na história. 
Confi ra dados e curiosidades 
de todas as campanhas que 
terminaram com o acesso do 
time jundiaiense em campe-
onatos estaduais e nacionais.

O levantamento foi fei-
to pelo pesquisador e Dire-
tor de Patrimônio do clube, 
Ivan Gottardo.

1960 - O PRIMEIRO ACESSO
Sob comando do presiden-

te Bento Figueiredo, o Galo con-
quistou seu primeiro acesso 
em 1960, quando foi vice-cam-
peão da 3ª Divisão do Campeo-
nato Paulista e subiu para a A2. 
A campeã deste ano foi a Asso-
ciação Atlética Prudentina.

Após uma reformulação 
nas divisões, o Paulista foi 
obrigado a disputar o que seria 
o 3º nível do futebol estadual. 
Sem muito dinheiro, a solução 
encontrada pela diretoria e co-
missão técnica foi montar um 
time com jogadores do futebol 
amador da cidade e este time 
fi cou conhecido como o “Ti-

me do Salário Mínimo”, capi-
taneado pelo zagueiro e ídolo 
do clube, Martinelli.

Durante a campanha, o 
Tricolor de Jundiaí disputou 
26 jogos, com 11 vitórias, 10 
empates e 5 derrotas.

1968 - CAMPEÃO INVICTO
No segundo acesso con-

quistado pelo Paulista, sob 
comando do presidente 
Wanderley Pires, o clube foi 
campeão da 2ª Divisão Esta-

dual de forma invicta e subiu 
para a elite da competição.

Neste feito histórico, o 
Paulista é, até hoje, o único ti-
me a ser campeão do 2º nível 
estadual e subir para o Paulis-
tão sem perder nenhum jo-
go no campeonato. Além do 
acesso e do título, o artilheiro 
da competição também foi do 
Tricolor: o atacante Wagner.

Nesta campanha o Paulis-
ta disputou 19 jogos, com 10 
vitórias e 9 empates.

1984 - GOLEADA HISTÓRICA
Em 1984, com o empresá-

rio Josef Pfulg da Vulcabrás na 
presidência, o Paulista foi vi-
ce-campeão da 2ª Divisão Es-
tadual e conquistou o acesso 
para Série A1 com uma vitó-
ria de 7 a 1 sobre o Vocem, no 
Parque Antárctica.  O centroa-
vante Ricardo Narusevicius, o 
“Diabo Loiro” foi o grande des-
taque daquele time.

O Galo terminou a cam-
panha com 38 jogos, 21 vitó-

rias, 11 empates e 6 derrotas.

1995 - A ERA LOUSANO
Em 1995, o Galo subiu no-

vamente da 3ª para a 2ª Di-
visão Paulista como vice-
-campeão, após uma grande 
recuperação no segundo tur-
no do campeonato após a che-
gada da Lousano como par-
ceira do clube e contando 
com nomes de peso no elenco, 
como Toninho Cerezo e Edu 
Lima. O presidente da época 
foi Pascoal Grassioto.

Nesta campanha, o Galo 
disputou 28 jogos e obteve 12 vi-
tórias, 10 empates e 6 derrotas.

2001 - CAMPEÃO PAULISTA E 
BRASILEIRO

O ano de 2001 também foi 
histórico para o Tricolor. Sob 
o comando do presidente Edu 
Palhares e técnicos Luiz Car-
los Ferreira e o ídolo Giba, o 
Galo foi campeão da 2ª Divi-
são Paulista, conquistando o 
acesso para o Paulistão e foi 
campeão da Série C do Cam-
peonato Brasileiro, subindo 
para a Série B no ano seguinte.

No Paulista foram 30 jo-
gos, com 18 vitórias, 6 empa-
tes e 6 derrotas. No Brasileiro: 
22 jogos, 16 vitórias, 4 empa-
tes e 2 derrotas.

2019 - ÚLTIMO TÍTULO EM CASA
Em 2019, sob comando 

do técnico Edson Fio e Ro-
gério Levada na presidên-
cia, o Paulista conquistou o 
título da 4ª Divisão Estadu-
al sendo campeão no Jayme 
Cintra, disputando a fi nal 
contra o Marília.

O Galo somou 19 vitórias, 
8 empates e apenas 3 derro-
tas em 30 jogos disputados na 
competição.

2024 - ACESSO DA ESPERANÇA
O acesso mais recen-

te da história do Paulista 
aconteceu há três dias, sob 
o comando do presidente 
Rodrigo Peterneli Alves. 
O Galo subiu da 5ª e últi-
ma divisão para a 4ª. O ti-
me comandado pelo técni-
co Fausto Dias ainda vai 
disputar a fi nal, em jogo de 
ida e volta, contra o Colora-
do Caieiras, nos próximos 
dois sábados e com decisão 
no Jayme Cintra.

De todos os oito acessos ci-
tados, esse foi o único em que 
o Paulista “andou com as pró-
prias pernas” e não contou 
com parcerias.

Até o momento, foram 18 
jogos, com 10 vitórias, 4 em-
pates e 4 derrotas.

Paulista chega ao 8º acesso 
na história; relembre todos

SUBIDAS DE DIVISÃO Confi ra dados das campanhas que terminaram com o acesso do Paulista em estaduais e nacionais

LUANA NASCIMBENE
lnascimbene@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

Com a vitória no último sábado, o Galo chegou à sua oitava subida de divisão na história

EX-SELEÇÃO CORINTHIANS

Botafogo anuncia 
lateral Alex Telles

Romero vira ‘talismã’ 
com gols decisivos

O Botafogo anunciou a contratação do 

lateral-esquerdo Alex Telles, de 31 anos. 

Ele estava no Al-Nassr e assinou contrato 

de dois anos e meio com o clube carioca.

Autor do gol da vitória sobre o Flamengo 

por 2 a 1, no último domingo (1), Ángel 

Romero balançou as redes nos três 

últimos triunfos do time pelo Brasileirão.

Autor do gol da vitória sobre o Flamengo 

últimos triunfos do time pelo Brasileirão.

DIVULGAÇÃO




